
BARBOSA, Fabrício Teixeira.  

Temas em Educação Física Escolar, Rio de Janeiro, v.5, n.1, jan./jun. 2020, p. 112-127. 
Recebido em: 05/08/2018 
Publicado em: 21/09/2020 

112 112 

 

PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UM 

TRABALHO EDUCATIVO COM O CONTEÚDO CIRCO 

Historical-critical pedagogy and school physical education: an educational work with the circus content 

Fabrício Teixeira Barbosa 

Prefeitura Municipal de Cristina/MG 1 

Resumo: Este trabalho tem por objetivo apresentar um relato de experiência sobre 

uma possibilidade de prática pedagógica com o Circo enquanto conteúdo. Nele, 
socializamos uma experiência pedagógica realizada nas aulas dessa disciplina com 
o conteúdo circo apresentando suas possibilidades e limites. O trabalho educativo 
desenvolvido com bases nos princípios da pedagogia histórico-crítica tratou de 
transmitir os conhecimentos históricos do Circo e das principais modalidades que 
perpassam por ele. Foi possível avaliar e identificar que os estudantes conseguiram 
compreender o Circo enquanto conteúdo da Educação Física escolar e 
especialmente como uma manifestação cultural da humanidade. 

Palavras-chave: Pedagogia histórico-crítica; Educação Física; Ensino Fundamental; 
Circo. 

Abstract: This work aims to present an experience report on a possibility of 
pedagogical practice with the Circus as content. In it, we socialize a pedagogical 
experience carried out in the classes of this discipline with the circus content 
presenting its possibilities and limits. The educational work developed based on the 
principles of historical-critical pedagogy tried to transmit the historical knowledge of 
the Circus and the main modalities that pass through it. It was possible to evaluate 
and identify that the students were able to understand the Circus as a content of 
school Physical Education and especially as a cultural manifestation of humanity. 

Key words: Historical-critical pedagogy; Physical Education; Elementary scholl; 
Circus. 

Introdução 

A pedagogia histórico-crítica nos fornece uma base teórica e metodológica 

capaz de conduzir à elaboração de propostas pedagógicas antagônicas àquelas 

hegemônicas, valorizando e defendendo uma educação responsável por remeter o 

conhecimento sistematizado e científico, entendendo tal transmissão como função 

principal da instituição escolar. Para a pedagogia histórico-crítica, a função social da 

Escola é socializar este saber desenvolvido historicamente pela humanidade que 

precisa ser transmitido para as novas gerações. Portanto, 
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[...] a escola tem uma função 
especificamente educativa, propriamente pedagógica, ligada à questão do 
conhecimento; é preciso, pois, resgatar a importância da escola [...] levando 
em conta o problema do saber sistematizado, a partir do qual se define a 
especificidade da educação escolar (SAVIANI, 2011, p. 84). 

De acordo com essa linha de pensamento, compreendemos que a Educação 

Física tem um papel importante na Escola pelo fato de ser responsável por levar aos 

estudantes o entendimento sobre os conteúdos da cultura corporal, relevantes no 

processo de desenvolvimento cultural e intelectual daqueles indivíduos oriundos da 

classe trabalhadora que, muitas vezes, são prejudicados pela negação do acesso ao 

conhecimento historicamente construído.  

Cultura corporal é um conceito que corresponde ao conjunto específico de 

produções humanas que manifestam realidades vividas pelos homens, através de 

práticas corporais expressivas, ou seja, dotadas de sentidos e significados. Em 

outros termos as danças, os jogos, as lutas, as ginásticas, os esportes, a capoeira e 

as atividades circenses são formas de utilização do corpo que respondem às 

necessidades colocadas aos indivíduos em diferentes contextos (SOARES et al., 

1992). 

O objetivo do presente trabalho é apresentar um relato de experiência sobre 

uma possibilidade de prática pedagógica com o conteúdo Circo nos anos inicias do 

ensino fundamental, pautado na pedagogia histórico-crítica, na disciplina de 

Educação Física, com a finalidade de socializar tal experiência.  

Perante a gama de conhecimentos existentes no âmbito da cultura corporal, 

escolhemos trabalhar com o Circo, trazendo a exposição de sua evolução histórica e 

das modalidades presentes dentro dele. Como base de sustentação teórica do 

trabalho pedagógico realizado com o Circo, utilizamos as seguintes referências: 

Bortoleto e Carvalho (2003), Duprat (2007), Duprat e Bortoleto (2007) e Benício 

(2018). 

Partindo de elementos teóricos e práticos, procuramos dar aos estudantes 

condições de assimilar a prática corporal das atividades circenses enquanto uma 

construção histórica e cultural da humanidade, desenvolvida pelos homens e 

modificada por eles mesmos, mediados relações sociais que, atualmente, não 
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possibilitam uma visão mais ampliada dessa prática como forma de compreensão da 

realidade. 

Organizamos este relato trazendo brevemente as bases teóricas que 

sustentam nossa opção de trabalho com o conteúdo Circo2, indicando porque o 

escolhemos diante de nossas condições objetivas. Posteriormente, apresentamos o 

processo do relato de experiência pedagógica com tal conteúdo, conduzido 

metodologicamente através da transmissão do conhecimento historicamente 

acumulado aos estudantes, além de apontarmos os limites e possibilidades do 

trabalho educativo enquanto professor designado/contratado. 

Bases de sustentação da escolha do conteúdo circo 

Neste momento será apresentada uma experiência de trabalho com o circo, 

elaborada para uma turma do segundo ano do ensino fundamental, na Escola 

Estadual Teodorico Ribeiro de Assis, localizada no bairro Furtado de Menezes, na 

cidade de Juiz de Fora/MG.  

A escolha em se trabalhar com o Circo e as atividades circenses se deu por 

meio do diálogo entre professor e estudantes, mas sem perder relação com o 

horizonte maior da cultura acumulada historicamente, ou seja, foi preciso levar 

[...] em conta os interesses dos estudantes, os ritmos de aprendizagem e o 
desenvolvimento psicológico, mas sem perder de vista a sistematização 
lógica dos conhecimentos, sua ordenação e gradação para efeitos do 
processo de transmissão-assimilação dos conteúdos cognitivos (SAVIANI, 
2008, p. 56). 

Buscou-se considerar a importância da cultura popular que os estudantes 

carregavam consigo, enquanto ponto de partida do conhecimento. Mas, baseado 

nas formulações de Saviani (2011), tinha-se o entendimento de que essa cultura não 

delimitaria o ponto de chegada do trabalho pedagógico. Sobre a questão do ponto 

de partida e ponto de chegada, há uma relação desses com o saber erudito e o 

saber popular. De acordo com Saviani (2011), o saber é histórico, ou seja, é também 

 
2 Ao tratar do “Circo”, considerou-se que as “Atividades Circenses” estariam imbricadas nele. Devido 
às condições objetivas da falta de continuidade com o trabalho pedagógico em transmitir esse 
conhecimento da cultura corporal no decorrer dos anos de escolaridade, foi escolhida a nomenclatura 
do “Circo” enquanto conteúdo como forma de facilitar a compreensão dessa manifestação cultural 
pelos alunos e os elementos que perpassam por ela, ou seja, as “Atividades Circenses”. 
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apropriado pela classe dominante, mas isso não quer 

dizer que ele seja totalmente dessa classe. O autor afirma que nem o saber erudito é 

necessariamente burguês e nem a cultura popular é essencialmente popular, ou 

seja, uma incorporação de elementos ideológicos da cultura dominante pela cultura 

popular e isso, se transformando em senso comum, acaba adentrando nas massas. 

O que hoje é denominado “saber burguês” é um saber do qual a burguesia 
se apropriou e colocou a serviço de seus interesses. Em suma, o que 
parece importante entender é o seguinte: essa dicotomia entre saber erudito 
como saber da dominação e saber popular como saber autêntico próprio da 
libertação é uma dicotomia falsa. Nem o saber erudito é puramente 
burguês, dominante, nem a cultura popular é puramente popular. A cultura 
popular incorpora elementos da ideologia e da cultura dominantes que, ao 
se converterem em senso comum, penetram nas massas (2011, p. 69). 

Além disso, argumenta que se o povo tem acesso ao saber erudito, esse 

saber pode se tornar saber popular pelo fato de não mais existir o indício daquele 

ser propriedade de uma elite, ou seja, “A cultura popular, entendida como aquela 

cultura que o povo domina, pode ser a cultura erudita, que passou a ser dominada 

pela população. A isso se liga a questão do ponto de partida versus ponto de 

chegada” (2011, p. 69, grifos do autor). 

Sobre a diferença entre ponto de partida e ponto de chegada Saviani (2011) 

argumenta que o processo pedagógico necessita realizar no ponto de chegada 

aquilo que não está posto no ponto de partida. Dito isso, considera que “A cultura 

popular, do ponto de vista escolar, é da maior importância enquanto ponto de 

partida. Não é, porém, a cultura popular que vai definir o ponto de chegada do 

trabalho pedagógico nas escolas” (2011, p. 70). 

A cultura popular consegue se desenvolver por si só, a partir de demandas 

espontâneas da classe trabalhadora, sem a devida sistematização, que surgem em 

suas lutas diárias, sendo assim, não há necessidade de se ter a escola, conforme 

Saviani (2011). No entanto, a escola é fundamental para exercer a socialização do 

saber sistematizado, sem ela, não há como a classe trabalhadora ter condições 

concretas de acesso a esse conhecimento mais desenvolvido que, por sua vez, é 

primordial para a compreensão da realidade histórico-social. 

No seio desse processo a escola exerce um papel fundamental, pois “O povo 

precisa da escola para ter acesso ao saber erudito, ao saber sistematizado e, em 
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consequência, para expressar de forma elaborada os conteúdos da cultura popular 

que correspondem aos seus interesses” (2011, p 70). Tendo em vista esta 

necessidade, para a teoria pedagógica histórico-crítica a escola oferece condições 

para os estudantes superarem os conhecimentos do senso comum passando 

essencialmente pelo pensamento teórico. Nas palavras de Saviani (2013), 

[...] a passagem do senso comum à consciência filosófica é condição 
necessária para situar a educação numa perspectiva revolucionária. Com 
efeito, é esta a única maneira de convertê-la em instrumento que possibilite 
aos membros das camadas populares a passagem da condição de "classe 
em si" para a condição de "classe para si". Ora, sem a formação da 
consciência de classe não existe organização e sem organização não é 
possível a transformação revolucionária da sociedade (p. 7). 

Para a pedagogia histórico-crítica a educação é compreendida como uma 

atividade mediadora da prática social global, ou seja, 

[...] significa que ela cumpre o papel de promover o máximo 
desenvolvimento das capacidades afetivo-cognitivas dos indivíduos, dando-
lhes condição para a transformação social A pedagogia histórico-crítica não 
dá à educação o poder de transformação social direta (por isso ela é 
mediadora) e nem às consciências uma operacionalidade autônoma e 
independente das estruturas sociais. Por isso, para a pedagogia histórico-
crítica, a educação deve se comprometer com a elevação da consciência 
como parte fundamental da transformação social (MARSIGLIA; MARTINS; 
LAVOURA, 2019, p. 6-7). 

Diante disso, o trabalho educativo deve estar alinhado ao projeto de 

sociedade e de educação socialista que esta pedagogia defende, posicionando-se 

contrária ao modo de produção capitalista.  

Conforme Saviani “[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e 

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 

histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (SAVIANI, 2011, p. 13). Deste 

modo, de acordo com o autor, o objeto da educação corresponde à identificação de 

elementos culturais que necessitam ser assimilados pela humanidade para seus 

indivíduos se humanizarem, como também, diz respeito ao encontro das maneiras 

mais apropriadas para atingir tal objetivo. Portanto, nesse ponto de vista, a 

educação deve cumprir o papel da socialização do conhecimento científico, artístico 

e filosófico em seus níveis mais desenvolvidos para contribuir na formação das 

funções psíquicas superiores dos indivíduos.  
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Considerando então a importância de 

socialização e transmissão dos conhecimentos clássicos, defendemos a abordagem 

crítico-superadora como responsável por cumprir esse papel no campo da Educação 

Física escolar através dos conteúdos da cultura corporal.  

Tal abordagem pedagógica tem como base teórica o materialismo histórico 

dialético, assim como a pedagogia histórico-crítica. As correlações existentes entre 

ambas se apresentam da seguinte maneira, segundo Taffarel (2016): na defesa de 

um projeto histórico pautado no socialismo; na teoria de desenvolvimento histórico-

social do psiquismo humano; na justificativa da função social da escola como local 

carregado de condições favoráveis para a humanização dos indivíduos por meio da 

transmissão do conhecimento sistematizado e da consideração do trabalho 

educativo enquanto mediador do desenvolvimento do pensamento teórico. 

A abordagem crítico-superadora toma a cultura corporal como objeto de 

ensino da Educação Física, uma vez que esta corresponde a gama de práticas 

corporais humanas produzidas socialmente e estabelecidas historicamente pelas 

demandas sociais e de produção da vida da humanidade ao longo dos tempos. 

Dentre tais práticas estão às atividades circenses e o fenômeno do Circo. 

Compreendemos que as atividades circenses, enquanto componente 

curricular da Educação Física, justificam-se pelo fato delas serem práticas corporais 

objetivas presentes na história da humanidade, fazendo parte do patrimônio cultural 

produzido pelo ser humano para atender às necessidades de cada tempo histórico. 

Portanto, tais conhecimentos precisam ser transmitidos às próximas gerações para 

elas terem acesso a este patrimônio que lhe é de direito e, deste modo, obterem as 

devidas condições para seu desenvolvimento humano de maneira mais ampla. 

Uma prática pedagógica ancorada na Pedagogia Histórico-Crítica 

Após as explanações anteriores, importantes para fundamentar as condições 

objetivas do trabalho, vamos à exposição do presente relato de experiência. O 

objetivo geral do plano de ensino foi conhecer a história do Circo e suas 

modalidades como manifestação cultural da humanidade. Tal proposta foi realizada 

no segundo semestre letivo de 2016, teve a duração de vinte aulas, sendo elas 
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realizadas duas vezes durante a semana atingindo um tempo de cinquenta minutos 

cada uma. Segue a proposta da unidade didática: 

Quadro 1 – Sistematização da proposta de ensino do circo e das atividades circenses. 

Unidade didática - Conhecendo o circo e as atividades circenses 

Conteúdo Objetivos Procedimentos 

• História do Circo. 

• Vivência das modalidades 

circenses:  

Acrobacias coletivas - 

principais figuras, 

características de ações 

dos participantes (bases e 

volantes), maneiras 

corretas de pegada e 

segurança. 

Acrobacias de solo 

(rolamentos, estrela e 

outros). 

Malabarismo. Equilibrismo. 

Palhaço. Mágica. 

• Conhecer as principais 

características da história 

do Circo. 

• Aprender as diferenças 

entre Circo tradicional e 

Circo novo. 

• Conhecer e identificar as 

principais práticas 

corporais circenses. 

• Experimentar técnicas de 

algumas práticas 

corporais circenses. 

• Produzir materiais 

alternativos. 

• Compreender o Circo 

enquanto manifestação 

cultural da humanidade. 

• Exibição de fotos e 

vídeos. 

• Rodas de conversa. 

• Vivências das diferentes 

modalidades circenses. 

• Produção de desenhos.  

• Produção de materiais 

alternativos. 

Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

Tomando como referência a prática social que, por sua vez, é o ponto de 

partida e o ponto de chegada da prática pedagógica (SAVIANI, 2008), foi realizado 

um estudo sobre a história das atividades circenses e do surgimento do Circo 

tradicional, da criação do Circo novo e, em seguida, do conhecimento de suas 

principais modalidades.  O trabalho pedagógico começou com a proposta do 

professor pedindo que os estudantes fizessem desenhos representando o que eles 

já conheciam e/ou vivenciaram sobre o Circo, com a intenção de saber quais eram 

os conhecimentos prévios deles sobre o conteúdo. 

A partir daí o professor elencou quais conhecimentos seriam mais importantes 

para os estudantes aprenderem, visto que, segundo Saviani (2012 apud 
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MARSIGLIA; MARTINS; LAVOURA, 2019) “A 

problematização é algo que se põe primeiro para os próprios professores” (p. 17) e 

cabe a ele “[...] se perguntar o que é mais importante para os estudantes 

aprenderem [...] para viver nessa sociedade e participar ativamente dela [...]” (p. 17). 

Foi identificado que a maioria das crianças conheciam apenas algumas 

modalidades circenses, como por exemplo, o trapézio, o malabarismo de 

lançamento, a corda bamba e o palhaço.  

Deste modo, foi apresentada a história das atividades circenses 

compreendidas como uma das manifestações culturais mais antigas do mundo, 

sendo até difícil afirmar sua origem. Tais práticas surgiram em tempos determinados 

e contextos diferentes buscando atender às diversas necessidades humanas, como 

por exemplo, em rituais religiosos para louvar deuses, em costumes de alguma 

região e também para reconhecer conquistas de guerra (REIS, et al., 2013). 

Através de exposição de imagens e exposição oral do professor, ensinou-se 

aos estudantes que a história das atividades circenses é anterior ao fenômeno do 

Circo tradicional e este, por sua vez, é compreendido enquanto “[...] produto da 

sistematização de formas espontâneas de entretenimento transformadas em 

espetáculos organizados e comercializados” (BENÍCIO, 2018, p. 89).  

Os estudantes também puderam aprender que o surgimento do Circo 

tradicional ocorreu entre os séculos XVIII e XIX. Neste período, o Circo se 

caracterizava por meio das apresentações equestres em locais fixos como 

anfiteatros e teatros, acompanhados de espetáculos organizados a partir da 

rigorosidade de movimentos militares (DUPRAT; BORTOLETO, 2007). 

O professor também ensinou que com o passar do tempo os artistas de rua, 

representados pelos malabaristas, funambulescos, acrobatas, saltadores e 

adestradores de animas, foram integrados nas apresentações circenses 

ocasionando assim mudanças na estrutura do espetáculo circense, conforme Duprat 

(2007), Bortoleto e Carvalho (2003).  

Devido à falta de espaços adequados para apresentações, já que muitas 

vezes elas eram feitas ao ar livre, houve a necessidade em se construir arenas 
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cobertas por uma tenda ou lona que posteriormente ganhariam espaço e se 

espalhariam pelo mundo, momento ao qual tivemos a organização do circo com um 

núcleo familiar (DUPRAT; BORTOLETO, 2007).  

Foi mostrado e explicado aos estudantes que o principal expoente da 

formação do Circo tradicional, chamava-se Philip Astley, um oficial da cavalaria 

britânica, por volta da década de 1770, em Londres (DUPRAT, 2007; BORTOLETO; 

CARVALHO, 2003). Os estudantes conheceram que no início eram feitas 

apresentações equestres acompanhadas de elementos acrobáticos, destacando o 

cavalo como símbolo de riqueza e status social daquela época.  

Foram apresentados aos estudantes vídeos e fotos sobre as modalidades 

circenses bem como as diferenças entre o Circo tradicional - geralmente dirigido 

pela família dos artistas - e o Circo novo - caracterizado por uma administração 

empresarial. Entende-se que a maior expressão que corresponde a esta nova 

perspectiva de organização do circo é o Cirque du Soleil (PARANÁ, 2006). 

Feito o exercício de transmissão dos conhecimentos históricos do Circo para 

os estudantes, foi iniciado o ensino das modalidades circenses. Devido às condições 

materiais e espaciais disponíveis na escola, as modalidades circenses vivenciadas 

foram as seguintes: malabarismo de lançamento com bolas, equilibrismo, acrobacias 

de solo, palhaço e mágica. 

Ao darmos início às atividades práticas do malabarismo de lançamento com 

bolas, foram utilizadas sacolas plásticas para realizar tal tarefa. Neste momento os 

estudantes executaram movimentos de experimentação individual. Tal 

experimentação se deu das seguintes maneiras: lançar e recuperar a sacola com a 

mesma mão que executou o movimento; lançar a sacola com uma das mãos e 

recepcionar com a outra mão; lançar a sacola, bater palmas e recepcioná-la com 

uma das mãos; lançar a sacola, realizar um giro de 360° graus e recepcioná-la com 

uma das mãos; lançar a sacola para o alto e recuperá-la por trás das costas com 

uma das mãos; lançar a sacola, sentar no chão, se levantar e recepcioná-la com 

uma das mãos.  
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Posteriormente, avançaram na prática educativa 

de manipular duas sacolas cada um utilizando as técnicas “cascata” e “chuveirinho”3. 

Os estudantes não conseguiram progredir até a utilização de três sacolas devido à 

limitação imposta pela condição de trabalho do professor, pois na função de 

professor designado/contratado, diante do risco iminente de não trabalhar na mesma 

escola no próximo ano letivo, decidiu-se que não seria interessante destinar mais 

aulas para o domínio do malabarismo com três sacolas, com isso, foi dada 

preferência em aproveitar o tempo acessível das aulas para os estudantes terem 

contato teórico-prático com as demais atividades circenses.  

Posteriormente, com orientação do professor, os estudantes tiveram a 

oportunidade de confeccionar4 as bolas que adiante seriam manipuladas por eles 

mesmos. As primeiras atividades de malabarismo com bolas foram feitas por meio 

da experimentação individual, seguindo a mesma proposta do momento anterior, 

quando foram utilizadas as sacolas. Mas neste momento, foram feitas duas 

atividades diferentes, em uma delas os estudantes ficavam em duplas, cada um 

deveria lançar a bola para o colega de forma simultânea e conseguir fazer a 

recuperação da bola que o colega lançou; na outra atividade os estudantes se 

organizaram em trios, seguindo uma disposição espacial triangular, ao qual 

deveriam realizar o lançamento da bola para o colega que estava à sua esquerda e 

de forma simultânea recuperar a bola que viesse em sua direção, lançada pelo 

colega que estava à sua direita. 

Uma parcela mínima conseguiu efetuar a manipulação de duas bolas, 

lançando-as de uma mão para outra, seguindo os modelos “cascata” e “chuveiro”. 

No entanto, os demais que não dominaram tal manipulação tiveram consciência de 

 
3 É possível compreender a técnica cascata de malabarismo acessando o link: 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/edfisica.pdf. Já a técnica 
chuveirinho (ou Shower) pode ser aprendida em: https://www.youtube.com/watch?v=kbjGah7YT94. 
4 Na confecção das bolas, utilizamos sacolas plásticas de hot dog 20 x 10, copos descartáveis de 50 
ml, painço, tesouras sem ponta e bexigas de festa. O processo de confecção se iniciou por utilizar o 
copo descartável como medida, para que as bolas ficassem com tamanhos bem próximos umas das 
outras, enchendo-o com painço e colocando este no recipiente interno das sacolas plásticas. Em 
seguida, as sacolas foram enroladas, envolvidas com três balões de festa (esses balões tiveram suas 
pontas cortadas com tesoura para facilitar o processo de revestimento). Dessa maneira que as bolas 
de malabarismo ficaram prontas. O professor ensinou o processo de confecção e todos os alunos, 
individualmente ou com ajuda do colega ou do próprio docente, produziram as bolas de malabarismo 
de lançamento. 
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como fazer o movimento e apenas lhes faltaria tempo para praticarem e controlarem 

essa vivência. 

Após as experiências com o malabarismo, iniciamos a prática educativa com 

as acrobacias de solo. Em um primeiro momento de exposição teórica foram 

transmitidos conhecimentos sobre as acrobacias de solo e aéreas. Os estudantes 

experimentaram apenas a primeira pelo fato da escola não ter espaço adequado e 

nem condições de segurança para a realização da segunda. 

Nesta ocasião os estudantes vivenciaram os seguintes elementos 

acrobáticos: rolamento para frente; rolamento para trás; estrela; vela; avião; parada 

de mãos; formações em duplas e trios; formação em pirâmide. Cabe ressaltar que 

todas essas atividades foram mediadas pelo professor, seguindo critérios de 

segurança para evitar qualquer tipo de acidente. As crianças aprenderam as 

maneiras corretas de fazerem as pegadas das mãos, bem como do posicionamento 

do corpo durante a realização dos movimentos exigidos nas formações acrobáticas 

individuais, em duplas, trios e pirâmide. 

No que diz respeito às atividades de equilibrismo, tivemos como experiência o 

rola-rola e a corda bamba. Como a escola não possuía material específico para a 

prática de tais atividades, foi necessária a adaptação de alguns. Para a vivência do 

rola-rola foram aproveitadas tábuas de madeira que estavam guardadas na escola e 

utilizamos garrafas pet, cheias de água, que serviram como alternativa já que a 

escola não tinha disponível o cilindro adequado para realização dessa atividade5. Na 

vivência do equilíbrio na corda bamba a fita de Slackline6 foi utilizada como recurso 

pedagógico. 

 
5 As tábuas citadas eram a parte superior de carteiras (mesas) escolares que não estavam sendo 
usadas no dia-a-dia da escola, pois, já não serviam para tal função. Portanto, aproveitamos a 
funcionalidade delas para a prática do rola-rola. Cabe ressaltar que elas estavam em totais condições 
de segurança para os estudantes utilizarem, sem farpas de madeira soltas que pudessem causar 
danos aos estudantes, por exemplo. 
6 O recurso de usar a fita se deu pelo fato de não termos uma corda específica para execução do 

equilíbrio na corda bamba, sendo assim, utilizamos o slackline como meio dos estudantes 

vivenciarem a prática da mesma. Esta fita foi montada entre duas colunas de concreto, entre outras 

mais, que sustentam a laje da escola, ou seja, bastante resistente para suportar a tensão causada 

pelo aparelho e o respectivo peso dos estudantes. 
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Durante a prática do rola-rola foi definido que o 

professor ficaria o tempo todo mediando à atividade, pois se chegou ao 

entendimento de que se os próprios estudantes servissem de apoio para os colegas 

subirem no rola-rola, na tentativa de ajuda-los e de proporcionar uma maior 

participação de todos, sem acompanhamento do docente, poderiam correr o risco 

deles não conseguirem se apoiarem de maneira correta, criando precedentes para 

eventuais acidentes. Portanto, todos os estudantes vivenciaram essa atividade de 

equilíbrio sempre com ajuda do professor. 

Na prática educativa com a corda bamba, utilizando a fita de Slackline, foi 

explicado aos estudantes como eles deveriam posicionar seus corpos para se 

equilibrarem em cima da corda, bem como as medidas de segurança que deveriam 

tomar. A princípio, o professor ajudava os estudantes a atravessarem a corda 

colocando sua mão ao lado deles, para servir de apoio caso desequilibrassem a fim 

terem onde se apoiar. Em seguida, os próprios estudantes estavam servindo de 

base para os colegas terem onde se segurar, mas sempre acompanhados de perto 

pelo professor que, por sua vez, fazia a mesma função descrita anteriormente. 

Dando continuidade ao presente relato de experiência, chega-se ao momento 

do trabalho em que conhecemos o personagem do Palhaço e buscamos vivenciá-lo. 

Nesta ocasião os estudantes puderam conhecer um pouco sobre o papel do Palhaço 

dentro do Circo e seus diferentes tipos (aqui mostramos o Augusto, o mímico e o 

vagabundo), por meio de exposição audiovisual. 

Foi realizada uma vivência representando o Palhaço mímico, na qual houve a 

divisão de oito grupos e cada um destes compostos por quatro estudantes. Feita a 

organização, a proposta da atividade consistia do professor orientar os estudantes a 

elaborarem determinada situação do cotidiano, devendo haver algum tipo de relação 

com o ambiente escolar. Após a escolha eles apresentaram suas situações por meio 

de mímica e os demais grupos buscaram descobrir qual seria a situação exposta. O 

grupo que fez a mostra explicava no fim o que eles tinham apresentado. 

 Por fim, buscou-se vivenciar o momento da mágica. No entanto, houve certa 

limitação na proposta dessa atividade, pois o professor apenas conseguiu fazer 

apresentação de quatro atividades de mágica sem que os estudantes tivessem 
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tempo hábil para eles mesmos conseguirem dominar o que foi transmitido pelo 

docente e mais adiante apresentarem estas e até mesmo outras atividades mágicas, 

de ilusionismo. Destarte, os estudantes não puderam se apropriar dessas atividades 

e serem capazes de apresentar as novas para os demais colegas, participaram 

apenas como expectadores. 

Isso se deu pelo fato de estar no fim da proposta do conteúdo, ou seja, na 

décima nona aula, já que a última aula seria a de número vinte e como se tratava de 

contrato de trabalho, tentou-se levar para os estudantes o máximo de conhecimento 

possível sobre as atividades circenses, dentro do quantitativo de aulas e tempo 

disponíveis. 

Como parte final do processo de ensino e aprendizagem com o circo 

enquanto conteúdo realizou-se uma roda de conversa para identificarmos a nova 

visão que os estudantes adquiriram sobre o conhecimento estudado. Através de 

falas, desenhos e/ou escritas que eles deveriam trazer de casa, como tarefa da aula 

anterior, foi possível identificar que eles aprenderam como as atividades circenses 

são muito antigas e eram realizadas antes mesmo do fenômeno do circo. A maioria 

dos estudantes não conseguiu lembrar o nome de Philip Astley, mas aprenderam 

que teve uma pessoa, um oficial, responsável por iniciar a proposta do Circo como 

espetáculo em picadeiro. Além do mais, aprenderam sobre as diversas modalidades 

circenses presentes no Circo tradicional e a possibilidade de adaptação e confecção 

de materiais para realizá-las, como também as diferenças básicas existentes entre 

este Circo e o Circo novo. 

Considerações Finais 

O presente relato de experiência pretendeu demonstrar como foi possível 

trabalhar com o conteúdo Circo nas aulas de Educação Física do segundo ano do 

ensino fundamental a partir de uma proposta de ensino pautada na pedagogia 

histórico-crítica, levando em consideração as condições de trabalho de professor 

designado/contratado. É necessário destacar que se buscou seguir as orientações 

teórico-metodológicas da pedagogia histórico-crítica e que a tentativa de se 
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apropriar dela serviu para realizar as mediações 

indispensáveis no trato com o conhecimento em sua dimensão teórico- prática. 

Conforme Marsiglia, Martins e Lavoura (2019), não existe “a forma” de 

organização do trabalho didático na pedagogia histórico-crítica. Sendo assim, foi 

realizada uma proposta em que os fundamentos dessa pedagogia não foram 

pensados enquanto procedimentos de ensino, divididos em etapas. Buscou-se 

ensinar os conhecimentos das atividades circenses e do fenômeno do circo levando 

em consideração a totalidade concreta e a contradição, categorias fundamentais 

para se realizar o método dialético da síncrese à síntese pela mediação da análise.  

A prática social, a problematização, instrumentalização e a catarse no 

processo do trabalho educativo com as atividades circenses não foram 

compreendidas enquanto momentos pedagógicos separados, mas foram 

consideradas em sua totalidade, estavam sempre interconectadas dentro do 

movimento dialético da pedagogia histórico-crítica, considerando a educação 

enquanto uma modalidade da prática social. A avaliação do conhecimento ocorreu 

ao longo do processo de ensino e não se limitou a uma “avaliação final”, assim foi 

possível identificar o quanto eles aprenderam e absorveram em relação às 

atividades circenses e ao fenômeno do circo, aprofundando os conhecimentos sobre 

o assunto de forma a contribuir com o desenvolvimento da formação crítica dos 

estudantes.  

Dentro das limitações e possibilidades, os estudantes conseguiram aprender 

e compreender o circo e as atividades circenses como conteúdos da Educação 

Física escolar e, para, além disso, como conhecimentos pertencentes ao patrimônio 

cultural da humanidade. 

Outro ponto que merece destaque é que a situação de professor 

designado/contratado foi um grande complicador em se conseguir atingir com mais 

qualidade todo plano de ação envolto na pedagogia histórico-crítica, já que foi 

preciso abarcar o Circo de uma forma generalizada pelo fato de não se ter 

segurança de que seria possível voltar a trabalhar na mesma escola, com a mesma 

turma, no ano letivo seguinte, fornecendo progressão pedagógica ao conteúdo 

trabalhado para com o processo de ensino e aprendizagem crítica dos estudantes.  
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Saviani (2011) nos traz esse problema da descontinuidade, argumentando 

que o trabalho educativo necessita ser desenvolvido dentro de um tempo em que as 

habilidades e os conceitos, que se pretende trabalhar, sejam assimilados pelos 

estudantes e se tornem uma segunda natureza, mas tal processo exige tempo para 

se concretizar. 

Mesmo os estudantes conseguindo superar uma visão superficial que 

possuíam inicialmente sobre o Circo, entende-se que o avanço seria maior caso 

tivessem a oportunidade de progredir pedagogicamente com os conhecimentos 

deste conteúdo em anos escolares subsequentes, aprofundando os estudos sobre 

as diversas modalidades circenses, situação esta que foi impedida devido ao 

problema da descontinuidade que estava diretamente relacionada com o contrato 

temporário de trabalho do professor.  

Diante das informações apresentadas, cabe dizer que o trabalho pedagógico 

com o conteúdo Circo foi importante na formação dos estudantes sendo possível 

identificar tanto o desenvolvimento dos aspectos cognitivos, como também o 

domínio técnico da prática dos movimentos corporais das atividades circenses que 

eles aprenderam. Também houve aceitação e motivação muito grande por parte dos 

estudantes durantes as aulas, podendo estar tal motivo relacionado com o grande 

número e os desafios que as atividades circenses podem proporcionar, mas, 

principalmente, com a descoberta dos estudantes em saberem que as atividades 

circenses fazem parte dos conteúdos da Educação Física e precisam ser ensinadas 

na escola, pois fazem parte da herança cultural da humanidade que precisa ser 

transmitida aos seres humanos. Por fim, fica a seguinte inquietação: que outros 

caminhos didático-metodológicos poderiam garantir o ensino das atividades 

circenses sob o ponto de vista da perspectiva da pedagogia histórico-crítica?  
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